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Negociação Salarial com os Sicredi’s inicia dia 16
O Sindicato dos Bancários e Tra-

balhadores do Ramo Financeiro de 
Dourados e Região fez a entrega da 
Minuta de Reivindicações da Campaha 
Salarial dos Trabalhadores do Sistema 
Sicredi às Cooperativas Centro Sul - MS 
e Pantanal - MS, em Dourados (foto2) 
no dia 27 de junho e em Maracajú no 
dia 01 de julho.

Segundo o presidente do Sindicato, 
Janes Estigarribia, “Como é prática na 
nossa entidade, a pauta foi construída 
com a participação ativa da categoria, 
primeiro através de uma pesquisa (con-
sulta) realizada pelo sindicato junto aos 
trabalhadores em todos os locais de tra-
balho para que os mesmos indicassem 
as prioridades das reivindicações”.

“Depois na assembleia convocada 
pelo sindicato, que aconteceu no dia 24 

de junho (foto1), quando os trabalhado-
res dos Sicredi’s presentes discutiram, fi-
zeram algumas alterações, e aprovaram 
minuta de reivindicações entregue aos 
patrões”, finalizou Estigarribia.

Principais itens da pauta: Reajuste 

de 15% (INPC+ganho real); Anuênio 
de R$ 32,20; Gratificação de Caixa, R$ 
386,40; Auxílio Refeição de R$ 583,42; 
Cesta Alimentação de R$ 382,58; Jorna-
da de Trabalho de 06 horas; Ampliação 
da Licença Maternidade para 180 dias 

(06 meses); Vale Cultura, entre outras.
A primeira rodada de negociação 

está agendada para o dia 16 de julho e 
a categoria deve se manter mobilizada e 
atenta as negociações. A data base dos 
trabalhadores dos Sicredi’s é 1º de julho.

Pauta foi construída com a ParticiPação ativa dos trabalhadores através de consulta e assembleia

Assembleia dia 16 vai discutir ação de horas extras
Após o Escritório de Advocacia 

Jacques Cardoso da Cruz S/S, que 
presta assessoria jurídica ao Sindicato, 
apresentar parecer com base jurídica 
para a propositura de ação coletiva 
para a revisão da fórmula de cálculo 
das horas extras, a entidade convocou 
assembleia geral que será realizada em 
sua sede às 18 horas do dia 16 de julho 
em Dourados.

Entre os pontos a serem discutidos 
e deliberados na assembleia estão, a 
autorização dos associados para que a 
entidade ajuíze a ação coletiva em favor 
dos trabalhadores e, ainda a forma de 
pagamento dos honorários advoca-
tícios, em caso sucesso no pleito, ao 
escritório que presta assessoria jurídica 
ao Sindicato.

Entenda o caso: A Súmula 124 do 

TST, que trata do divisor aplicável para 
o cálculo das horas extras, determina o 
divisor de 150 e de 200 para bancários su-
jeitos à jornada de 6 e de 8 horas diárias.

Os bancos aplicam o divisor de 
180 e 220, para o pagamento das horas 

extras devidas, o que gera um prejuízo 
de até 20%, na remuneração das horas 
extras dos bancários.

Por exemplo, para o caso hipoté-
tico de um bancário que tem jornada 
de 6 horas e salário de R$ 3.000,00, o 

valor da hora passará de R$ 24,99 para 
R$ 30,00, conforme abaixo: Divisor 180: 
(R$ 3.000,00 / 180) + 50% = R$ 24,99 – 
Divisor 150: (R$ 3.000,00 / 150) + 50% 
= R$ 30,00.

Segundo Carlos Longo, diretor 
jurídico do Sindicato, “É de suma im-
portância a presença dos bancários na 
assembleia, vez que, o que for decidido 
pela categoria será encaminhado pela 
entidade e valerá para todos os traba-
lhadores de sua base sindical”.

A base territorial do Sindicato dos 
Bancários e Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro de Dourados e Região corres-
ponde aos municípios de Caarapó, Juty, 
Fátima do Sul, Vicentina, Jatei, Glória de 
Dourados, Deodápolis, Itaporã, Doura-
dina, Rio Brilhante, Nova Alvorada do 
Sul, Maracajú e, a sede Dourados.

aSSEMBLEIa GERaL 
EXTRaORDINÁRIa

DIa 16 DE juLhO
àS 18 hORaS

NO SINDIcaTO
pauTa:

açãO cOLETIva DE 
hORaS EXTRaS
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Negociação dos financiários 

A Contraf-CUT, fede-
rações e sindicatos entre-
garam (foto) no dia 30 de 
junho à Fenacrefi (Federa-
ção Nacional de Instituições 
de Crédito, Financiamento 
e Investimentos), em São 
Paulo, a pauta de reivindi-
cações dos financiários para 

a campanha salarial deste 
ano. A primeira rodada de 
negociação foi marcada para 
o próximo dia 16 de julho, às 
10h, na sede da Fenacrefi, em 
São Paulo.

A categoria reivindica 
reajuste composto pela repo-
sição da inflação de 5,6% me-

dida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) 
entre 1º de junho de 2013 a 
31 de maio de 2014, mais 5% 
de aumento real, aumento 
na Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR), combate às 
metas abusivas e ao assédio 
moral, dentre outras.

Na campanha deste ano, 
os financiários estão também 
mobilizados pela inclusão do 
vale-cultura. O valor de R$ 50 
mensais é destinado por lei 
aos trabalhadores que rece-
bem até 5 salários mínimos, 
mas as empresas precisam 
aderir ao Programa Cultura 
do Trabalhador, no Min. da 
Cultura.

Demissões no 
Santander Brasil

A UNI Américas Finanças, 
braço do sindicato global que 
representa três milhões de 
trabalhadores em bancos e 
seguros de todo mundo, lan-
çou no dia 27 de junho uma 
campanha internacional con-
tra as demissões do Santander 
no Brasil.

Como parte das mani-
festações realizadas em todo 
o Brasil e também em outros 
países, uma nova edição do 
jornal Rede Global Bancária 
foi distribuída pelos sindicatos 
aos funcionários do banco 
espanhol, na foto acima direto-
res do Sindicato de Dourados 
fazem a entrega do jornal, 
fortalecendo a mobilização 
dos bancários brasileiros em 

defesa do emprego.
O objetivo da campanha é 

aumentar a pressão para que o 
Santander pare o processo de 
dispensas, corte de empregos 
e fechamento de agências. 
Em nenhum outro país das 
Américas, o banco está desem-
pregando trabalhadores como 
no Brasil, mesmo obtendo aqui 
20% do lucro mundial.

Além de manifestações 
e protestos, a campanha 
também está nas redes so-
ciais (Twitter, Facebook, Ins-
ta-gram), onde estão sendo 
usadas duas hashtags: #San-
tan-derBastadeDemissões e 
#SantanderBastadeDespido-
sEnBrasil. A primeira destaca 
as atividades no Brasil e a 
segunda, no mundo.

Apesar do lucro de R$ 
1,428 bilhão no primeiro tri-
mestre de 2014, o banco es-
panhol cortou 4.833 empregos 
entre março de 2013 e março 
de 2014, sendo 970 nos primei-
ros três meses do ano, o que é 
injustificável.  

Itaú é alvo de manifestação
Para denunciar as péssi-

mas condições de trabalho e 
segurança e reivindicar o fim 
do horário estendido e das 
demissões, além de mais con-
tratações, os bancários protes-
taram no dia 10 de junho com 
fechamento de agências do 
Itaú no País.

Em Dourados a manifes-
tação aconteceu na Agência 
João Candido Câmara, das 
7h às 15h. Os manifestantes 
também paralisaram a agência 
da Avenida Joaquim Teixeira 
Alves, das 15 às 18h, que de 
acordo com a nova arbitrarie-

dade do Itaú deve ficar aberta 
até as 18h.

Mesmo sendo um dos 
patrocinadores oficiais da Se-
leção Brasileira na Copa 2014, 

com lindos comerciais na TV, 
o Itaú fechou 3.500 postos de 
trabalho, apesar do lucro exor-
bitante de R$ 15,8 bilhões no 
ano passado. 

Bradesco é condenado em 100 mil 
A 1ª Vara do Trabalho de 

Presidente Prudente (SP) con-
denou o Bradesco a indenizar 
em R$ 100.000,00, um ex-fun-
cionário em ação por danos 
morais, frente à coação exercida 
pelo banco contra o livre exer-
cício do direito de greve, face 
à comprovação de “ominosa 
prática antissindical”. 

Na sentença o juiz sustenta 
que: “... Faz juz o reclamante a 

indenização, tendo em conta 
os constrangimentos experi-
mentados, sobretudo aquele 
concernente a ser impedido 
de aderir aos movimentos 
grevistas, ...”

Segundo testemunha,  
o banco sugeria que os em-
pregados não deveriam fazer 
greve. Chamava a polícia para 
impedir a ação sindical, além de 
convocar reuniões, durante as 

quais a gerência sugeria que os 
funcionários chegassem mais 
cedo em dias de movimento 
grevista.

Para o magistrado, o com-
portamento do Brades-co 
afronta o preceituado no Art. 9 
da Constituição Federal, se re-
velando em total descompasso 
com os postulados constitucio-
nais da valorização social do tra-
balho e da dignidade humana.
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Conferência Nacional será no 
final do mês em Atibaia SP

Bancários de todo o país 
participam de mais uma Con-
ferência Nacional para definir 
a estratégia e a pauta de rei-
vindicações da Campanha de 
2014, que será realizada entre 
os dias 25 e 27 de julho em 
Atibaia-SP. O encontro contará 
com 635 delegados eleitos em 
todo país, além de 61 obser-
vadores. 

Os temas serão aprofun-
dados em reuniões de quatro 
grupos que discutirão estraté-
gia da campanha. 

O grupo 1 vai debater 

Contraf-CUT   
A Direção Nacional da Con-

traf-CUT se reúne no próximo 
dia 16/07, na sede da entidade, 
em São Paulo, para discutir 
a Campanha Nacional dos 
Bancários 2014. O encontro 
ocorre uma semana antes da 
16ª Conferência Nacional, onde 
será definida a Pauta Geral de 
reivindicações dos Bancários a 
ser negociada com a Federação 
dos Bancos (Fenaban).

Rafael Matos, Caref - BB, em 
Dourados no dia 21 de julho

Representante eleito pelo 
funcionalismo para o Conselho 
de Administração (Caref ) do 
Banco do Brasil, Rafael Matos 
estará em Dourados, na segun-
da-feira, dia 21 de julho, a con-
vite do Sindicato, para ouvir os 

funcionários do banco.
Segundo Carlos Longo, 

Diretor Jurídico do Sindicato e 
funcionário do Banco do Brasil, 
“A reunião com o funcionalis-
mo acontece às 18 horas, na 
sede do Sindicato em Dou-
rados e é muito importante 
que o conselheiro, eleito pelos 
funcionários, esteja junto dos 
trabalhadores que o elegeram, 
uma vez que o seu mandato 
deve ser direcionado para o 
funcionalismo”.

“O Sindicato fez todo o 
esforço para trazer o nosso 
representante até Dourados, 

cabe agora aos trabalhadores 
valorizarem este momento 
impar e se fazerem presentes 
na reunião que é de interesse 
de todos os funcionários do 
Banco do Brasil”, finaliza Longo. 

Entre os assuntos a se-
rem abordados, Rafael fará 
uma apresentação sobre o 
mandato e como funciona 
o Caref. Além disso, estarão 
em pauta as condições de 
trabalho e a política de metas 
e contratações do BB, entre 
outros questionamentos a 
serem levantados pelos ban-
cários.

sobre emprego (corte de pos-
tos de trabalho, rotatividade 
e terceirização); o grupo 2 
discute sobre reestruturação 
produtiva no sistema finan-
ceiro (banco do futuro, corres-
pondentes bancários e bancos 
pelo celular), o grupo 3 trata 
de remuneração (aumento 
real, plano de cargos e salários, 
piso salarial e Participação nos 
Lucros e Resultados) e o grupo 
4, sobre saúde e condições de 
trabalho (metas, assédio moral 
e segurança bancária).

O Sindicato de Dourados 

marca presença com o pre-
sidente da entidade, Janes 
Estigarribia, eleito como dele-
gado no 4º Encontro Estadual, 
realizado nos dias 30 e 31 de 
maio, para representar a base 
da entidade e defender em 
conjunto com os delegados de 
Campo Grande as propostas 
do MS aprovadas durante o 4º 
EEBAN-MS.

Além de encontros esta-
duais e conferências regionais, 
a organização da Campanha 
Nacional 2014, já realizou os 
Encontros Regionais e Nacio-
nais da Caixa e do Banco do 
Brasil.    

Fundação Francisco 
Os funcionários do ex

-BCN aprovaram em assem-
bleias realizadas em todo o 
país a destinação de cerca 
de R$ 100 milhões referentes 
à segunda parcela que têm 
direito a receber da Fundação 
Francisco Conde (FFC). Em 
Dourados a assembleia foi 
realizada no dia 30 de janeiro.

A documentação foi en-
caminhada à Justiça e agora 
as entidades aguardam que 
o Ministério Público se mani-
feste sobre a resolução dos 
trabalhadores. As entidades 

também informaram as de-
cisões ao desembargador 
Paulo Dimas, relator do pro-
cesso no Tribunal de Justiça 
de São Paulo. Além disso, 
pede a Dimas que também 
solicite ao MP que se mani-
feste sobre as deliberações 
das assembleias.

O Sindicato dos Bancá-
rios de São Paulo está acom-
panhando de perto e infor-
mara os demais sindicatos, 
como sempre foi feito, assim 
que houver uma posição do 
Ministério Público.

Banco do Brasil condenado
A Justiça condenou o 

Banco do Brasil em R$ 5 mi-
lhões por expor gerentes à 
cobrança abusiva de metas, 
através de mensagens por 
celular e e-mail. O banco 
também está obrigado a 
contratar profissionais espe-
cializados em saúde mental 
no trabalho, para elaboração 
de diagnóstico sobre as con-
dições organi-zacionais. 

O BB foi processado pelo 
Ministério Público do Tra-
balho (MPT), que iniciou as 
investigações em janeiro de 
2013, após denúncia feita 

pelo Sindicato dos Bancários 
do Piauí, que alegava que os 
funcionários adoeciam por 
causa de pressões sofridas no 
ambiente de trabalho.

De acordo com a procu
-radora do Trabalho, Maria 
Elena Rego, que é autora 
da ação, os gerentes eram 
submetidos a pressões psi-
cológicas muito além do 
limite do suportável.  “O 
banco adotou um sistema 
baseado no medo e no ter-
ror. Por isso os empregados 
desenvolveram doenças 
físicas e psíquicas”.

As vésperas do Fórum 
da PMNCH (Parceria para a 
Saúde Materna de Recém-
Nascidos e Criança), evento 
realizado no Brasil nos dias 
30/06 e 01/07, foi divulga-
do o ranking do índice de 
mortalidade infantil dos 32 
países participantes da Copa 
do Mundo. Segundo o levan-
tamento o Brasil reduziu em 
77% as mortes de crianças.

 Para fazer um compara-
tivo a PMNCH usou a Copa de 
1990, na Itália, e identificou 
que das nações analisadas, 

o Brasil é o que apresenta a 
mais significativa queda da 
mortalidade infantil até 5 
anos.

O país registrava, em 
1990, 62 mortes para cada 
mil nascidos vivos. Agora, 
com uma redução de 77%, 
registra 14 mortes para cada 
mil nascidos vivos. A segunda 
nação com melhor desempe-
nho é Portugal, redução de 
76%. O pior desempenho é 
o da Costa do Marfim, onde 
108 crianças não conseguem 
chegar aos 5 anos.

Brasil reduz mortalidade 
infantil em 77% em 24 
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Semifinais definidas no Futebol Suíço dos Bancários
Após seis rodadas, o 27º 

Campeonato de Futebol Suíço 
dos bancários, iniciado no dia 
17 de maio de 2014, chega a 
sua fase decisiva neste sábado, 
12 de julho.

A primeira fase da com-
petição registrou um saldo 
de 42 gols, média de 4,2 por 
partida, tendo como artilhei-
ros, até o momento, numa 
disputa muito acirrada, os 
atletas – Roni (Bradesco-A) e 
Marlon (Bradesco-B) com 04 
gols, seguidos por, Joeder (Bra-
desco-A), Carlito (Brades-co-B), 
Kleberson (Bradesco-A) e Alex 
(Bradesco-B), ambos com 03 
gols cada.

O melhor goleiro até o 
momento é o atleta Israel do 
Bradesco(B), que sofreu apenas 
02 gols na fase classi-ficatória.

Festa Julina será 
dia 19 no Sindicato

Classif icação 1ª fase: 
1º - Bradesco(B) - (foto) - 12 

pontos; 2º - Bradesco(A) - 06 
pontos; 3º - Santander - 05 

pontos - 4º - Caixa - 04 pontos; 
5º - Bancários e Cia - 01 ponto 

(este eliminado).
Semifinais: Sábado (12/07) 

- 08:30h - Bradesco(B) x Caixa; 
09:30h - Bradesco(A) x San-
tander. 

Segundo o diretor de es-
portes, cultura e lazer do sin-
dicato, Raul Verão, “Os confron-
tos foram definidos de acordo 
com a classificação de cada 
equipe, o primeiro colocado 
enfrenta o quarto e o segundo 
pega o terceiro, em jogo único, 
havendo empate a decisão 
será em cobrança de penali-
dades, conforme previsto no 
regulamento da competição”. 

“Os vencedores fazem 
a final no dia 26 de julho. Os 
jogos acontecem no Campo 
Wilson José Feitosa (Wil-sinho) 
na Área Social do Sindicato”. 
Finaliza Verão. 

Copa do Mundo injetou R$ 
142 bilhões na economia 

Segundo o site Brasil 247, 
“Um dos saldos da Copa do 
Mundo no Brasil é o valor de R$ 
142 bilhões injetados na econo-
mia entre 2010 e 2014. E a es-
colha das 12 cidades-sedes não 
foi à toa: o objetivo é espalhar 
a riqueza para todas as regiões, 
com desenvolvimento para 
comercio, indústria e serviços.

A Fundação de Estudos e 
Pesquisas Econômicas (Fipe), 
ligada à USP, apontou que, dos 
R$ 9,7 bilhões gerados durante 
a Copa das Confederações, 

51% se difundiram por todo 
o pais, enquanto 49% ficaram 
concentrados nas seis cidades 
que receberam o torneio. Já o 
Mundial tem potencial de re-
torno mais de três vezes maior.

Mais de 3,6 milhões de 
pessoas estão circulando pelo 
Brasil, o dobro em comparação 
à Copa do Mundo na África do 
Sul (2010). Apenas com visi-
tantes, o país terá retorno de, 
no mínimo, R$ 25 bilhões. Esse 
valor quita gastos do governo 
federal em infraestrutura, mo-

bilidade urbana e segurança 
feitos para receber o evento e 
que ficarão como legado para 
população ao término dele.

Na empregabilidade, o 
setor de Turismo ofereceu, 
sozinho, mais de 48 mil opor-
tunidades de trabalho. Outras 
50 mil vagas foram criadas 
para execução das obras nos 
estádios. São exemplos de 
fatores essenciais para que o 
Brasil possa seguir mantendo 
as menores taxas de desem-
prego de sua história.”


